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1. INTRODUÇÃO 
 

A bovinocultura leiteira é uma das principais atividades economicas do Brasil, onde o 

leite está entre os seis produtos mais importantes da agropecuária brasileira, ficando a 

frente  de produtos tradicionais como o café beneficiado e o arroz. 

O Brasil é o quarto maior produtor de leite do mundo, produzindo cerca de 37 milhões 

de toneladas anuais, ficando atrás apenas da China, India e Estados Unidos (EMBRAPA, 

2020). Porém, em produtividade, o país está na 9ª posição, produzindo 1.492 L/vaca/ano.  

A bovinocultura leiteira no Brasil é caracterizada por uma diversidade de sistemas de 

produção, que vão desde pequenas propriedades familiares até grandes fazendas de 

produção intensiva.  

Além do mercado interno, o Brasil também é um importante exportador de produtos 

lácteos, como leite em pó, queijo e leite condensado. Os principais destinos das 

exportações brasileiras são países da América do Sul, África e Oriente Médio. 

Diante disto, com intuito de aprofundar os conhecimentos e experiencias na pecuaria 

leiteira, o Estagio Supervisionado Obrigatorio foi realizado na Fazenda Flor da Serra, em 

Limoeiro do Norte-CE. A escolha da propriedade foi de extrema importancia para os 

resultados praticos, ético e profissional, baseando no reconhecimento que a empresa tem 

pela utilização de boas praticas de manejos e estrutura comercial sólida de produção leiteira 

no nordeste brasileiro. 

2. INSTITUIÇÃO FORMADORA 
 

A instituição formadora foi a Universidade Federal Rural do Semi Árido - UFERSA, 

Centro de Ciências Agrárias, Departamento de Ciências Animais, localizada na Avenida 

Francisco Mota, 572, Bairro: Costa e Silva, CEP: 59625-900, Mossoró-RN. 

 

3. INSTITUIÇÃO CONCEDENTE 
 

A instituição concedente foi a Fazenda Flor da Serra, localizada na chapada do Apodi, 

município de Limoeiro do Norte - CE, tendo como supervisor o médico veterinário Dr. 

Lourivaldo Rodrigues da Silva (CRMV-CE nº 2488). 

Inicialmente, a Fazenda era usada para produção de milho verde e confinamento de 

bois, onde o restolho do milho verde era cortado, ensilado e usado na alimentação do gado 

de corte. A Fazenda chegou a ter sete mil bois em confinamento, porém, o resultado 

econômico ficava muito abaixo do esperado. Isso acabou fazendo com que fosse feito o 
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direcionamento para a produção de leite, pois já se tinha a real dimensão das demandas da 

pecuária leiteira, que iniciou com dois mil litros de leite/dia. Ao implantar a pecuária leiteira, o 

então proprietário Luiz Girão adotou o sistema de “parcerias”, sendo os parceiros 

responsáveis pela administração das Unidades de Produção de Leite (UPL’s). A fazenda 

entrava com toda a infraestrutura necessária e o então denominado “parceiro”, entrava com o 

trabalho. A forma de remuneração era baseada nos lucros da unidade que os mesmos regiam. 

Atualmente, esse sistema já não existe mais. 

Hoje a Fazenda é gerenciada por David Girão e possui três UPL’s: Ouro Verde, 

Colmalandia e Campo Grande. Juntas, as UPL’s possuem uma produção média de 14 mil 

L/leite/dia com 945 animais em lactação, o que representa uma produção média de 

aproximadamente 15 L de leite/vaca ordenhada/dia, sendo um rebanho, na sua maioria, 

composto por animais da raça Holandesa. 

 

4. UNIDADES PRODUTORAS DE LEITE (UPL’s) 
 

4.1. UPL Ouro Verde 
 

Gerenciada por Antonio Misael Vasconcelos, a UPL Ouro Verde conta com 150 

hectares e um rebanho de 316 vacas em lactação, que, atualmente, produzem 

aproximadamente 3.366 L de leite/dia, utilizando o sistema de ordenha tipo espinha de peixe 

(Figura 1). 

 

Figura 1 - UPL Ouro Verde 
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4.2. UPL Colmalândia 
 

Também gerenciada por Antonio Misael Vasconcelos, a UPL Colmalandia conta com 

50 hectares e um rebanho de 386 vacas em lactação, que, atualmente, produzem 

aproximadamente 4.690 L de leite/dia, utilizando o sistema de ordenha tipo espinha de peixe 

(Fiura 2). 

A UPL Colmalandia também conta com o setor pré-parto, que é a área utilizada para 

as vacas com sete meses de gestação.  

 

Figura 2 - UPL Colmalândia 

 

4.3. UPL Campo Grande 
 

Gerenciada pelo técnico em agronegócio Daniel Girão, a UPL Campo Grande utiliza 

do sistema Compost Barn. Com um rebanho de 243 vacas em lactação, a produção média da 

UPL é de 6.348 L de leite/dia, utilizando o sistema de ordenha tipo espinha de peixe (Figura 

3). 
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Figura 3 - UPL Campo Grande 

 

5. INSTALAÇÕES 
 

A fazenda possui instalações independentes para cada UPL, como: sala de espera, 

sala de ordenha, farmácia veterinária, centro de manejo e armazém para estocagem de 

insumo. 

 

5.1. Centro de manejo 

A fazenda também conta com um centro de manejo (Figura 4), que é uma instalação 

utilizada para realização de vacinação, pesagens, recebimento e transferências de animais, 

diagnostico reprodutivo, etc. O objetivo do centro de manejo é melhorar a logística de manejos 

dos rebanhos, onde possui quatro currais interligados, seringa e tronco de contenção adjunta 

a balança. O centro de manejo conta também com o laboratório para analises e uma farmácia 

veterinária.  
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5.2. Bezerreiro 
 

Com capacidade para 360 animais, o bezerreiro (Figura 5) da fazenda é do tipo 

argentino, com estrutura coberta por sombrite, os animais ficam presos em cabos de aço com 

corrente, permitindo acesso ao bebedouro e comedouro. A instalação também possui uma área 

de apoio com farmácia para armazenamento de medicamentos, quarto para armazenamento 

de insumos e espaço para preparação do leite das bezerras e limpeza dos materiais. 

No bezerreiro, são alojados machos e femeas, onde as femeas permanecem na fazenda 

com objetivo de reposição das matrizes e os machos são destinados a comercialização, com 

valores que variam de R$ 300,00 a R$ 400,00 por bezerro. 

Figura 4 - Centro de manejo 
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Figura 5 - Bezerreiro 

 

6. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

Durante os três meses de estágio, acompanhada pelo médico veterinário da fazenda 

e o residente do programa desenvolvido pela UFERSA, foram realizadas atividades de 

rotina da propriedade, como: manejo reprodutivo, manejo sanitário, manejo de crias, 

manejo de matrizes e manejo nutricional, os quais serão descritos abaixo. 

 

6.1. Cria 
 

A fase de cria compreende desde o nascimento até a desmama, onde o leite é a fonte 

principal de alimento, mas também são apresentados, gradativamente, ao alimento sólido 

(concentrado). Além disso, nessa fase é importante fornecer aos animais os cuidados 

sanitários, fazer a identificação, estabelecer uma nutrição adequada a fim de garantir um 

bom desempenho e um desenvolvimento saudavel. Os animais devem ser monitorados 

regurlamente para garantir que estejam crescendo e se desenvolvendo conforme o 

esperado.  
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6.1.1. Manejo sanitario 
 

Em muitas fazendas produtoras de leite, a maior parte dos investimentos e da atenção 

é direcionada às vacas em produção. No entanto, o futuro de uma exploração leiteira depende 

da correta criação das bezerras (SENAR, 2011). 

Visto isso,  as primeiras medidas de manejo sanitário são tomadas logo após o 

nascimento. A cura do umbigo é a primeira medida realizada nos animais, manejo que previne 

a ocorrencia de infecções no local, feito com iodo a 10%. Feito durante três dias, uma vez ao 

dia, deixando o iodo agir por 30 segundos. Ainda na aréa pré parto, os animais recebem 

aplicação de INFORCE, vacina que serve para evitar doenças respiratorias, causa de alta 

mortalidade nesta fase de vida das bezerras. Também é feita a aplicação de ZUPREVO, 

vacina utilizada para animais com nascimento precoce ou com peso inferior a 22 kg.  

As bezerras permanecem na area de pré parto até o setimo dia de vida,  onde já 

começam a receber o protocolo vacinal. Após os sete dias, as bezerras são levadas para o 

bezerreiro e começam a receber o protocolo sanitário representado na Tabela 1. 

 

 

 

            

Tabela 1 - Protocolo sanitário na fase de cria 

  Idade Medicamento Dosagem Via 

Nascimento 1 a 7 dias 
Inforcer® 1 ml subcutânea 

Zuprevo® 1 ml subcutânea 

Bezerreiro 

45-51 dias Panacoxx® 12 ml oral 

desmame Ripercol L® 4 ml subcutânea 

transferência MOV® 5 ml subcutânea 

 

 

6.1.2. Amochamento e tatuagem 
 

Amochamento é a pratica realizada em bezerros com a finalidade de evitar o 

crescimento dos chifrres. Este manejo apresenta vantagens, evitando lesões causadas por 

confrontos entre os animais , facilita o manejo e  faz com que os animais apresentem um 

comportamento mais manso (AGROLINE, 2017). 

Feito em bezerras a partir de 20 a 40 dias de idade, é realizada a contenção  com 

cordas para aplicar a anestesia local, fazer a remoção do botão corneo, cauterização, 

utilização de cicatrizantes e aplicação de anti-inflamatorio. 
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O procedimento é realizado semanalmente pela equipe, seguindo uma ordem de 

manejo exigida pelo médico veterinário: 

1. Colocar luvas de procedimento 

2. Fazer assepsia do canivete 

3. Preparar os ferros candentes no fogareiro com botijão de gás 

4. Identificar as bezerras que vão ser submetida ao procedimento, sempre pegar 

as bezerras com faixa de idade de 20 a 40 dias 

5. Identificar as bezerras que não se encaixam no procedimento (rumen cheio ou 

animais doentes) 

6. Após a identificação e seleção dos animais que vão ser mochados, fazer uma 

contenção 

7. Deitar a bezerra em decubito lateral 

8. Colocar forro debaixo da cabeça da bezerra 

9. Amarrar os membros delicadamente com uma corda 

10. Pegar uma seringa de 3  ml com uma agulha 0,8 x 24 mm descartavel 

11. Abastecer com o anestesico local (lidocaina) 

12. Fazer a anestesia ma bezerra no forame cornoal (2 ml por forame) 

13. Fazer a remoção do botão corneo com um canivete devidamente limpo 

14. Fazer a queima com os ferros candentes 

 

A tatuagem  é o procedimento realizado para a identificação das bezerras,  manejo  

importante para  realização do controle zootecnico. Com baixo custo e simples aplicação, 

a tatuagem serve para garantir que cada animal tenha sua identificação própria, facilitando 

o monitoramento  dos animais. Na fazenda, este procedimento é realizado  em conjunto 

com a descorna. Ainda com as bezerras mobilizadas, é feita a limpeza da parte interna da 

orelha entre as duas nervuras principais, em seguida , aplica-se a tinta especial para 

tatuagem em animais e com o auxilio do alicate tatuador é feita a impressão do numero de 

registro. A aplicação da tatuagem é feita nas duas orelhas. 

 

6.1.3. Manejo nutricional 
 

Ao nasceram, as bezerras recebem o colostro  no setor pré parto. Quando entram no 

bezerreiro, é iniciado o aleitamento, realizado de acordo com a idade (Tabela 2). Ao aplicar 

o desmame total, é feita a aplicação do segundo brinco (Figura 6). 
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Tabela 2 - Manejo nutricional na fase de cria 

IDADE 
(dias) 

ALIMENTO FORNECIMENTO 

Nascimento Colostro 
6L - 2 a 3 vezes 

ao dia 

2º ao 6º dia 
Leite 

3L - manhã 

3L - tarde 

Água a vontade 

7º ao 63º 
dia 

Leite 
3L - manhã 

3L - tarde 

Ração inicial a vontade 

Água a vontade 

64º ao 77º 
dia 

Leite 
- 

3L - tarde 

Ração inicial a vontade 

Água a vontade 

78º ao 91º 
dia 

Ração inicial a vontade 

Água a vontade 
 

 
Figura 6 - brincagem 
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6.2. Recria 
 

A fase de recria se inicia após o período do aleitamento e vai até o primeiro parto. 

Esta fase é relevante e se caracteriza por uma fase de modificações fisiológicas e 

anatômicas diretamente ligadas ao sucesso ou insucesso dos índices obtidos 

futuramente por esta matriz (BARROS et al., 2018). 

 

 

6.2.1. Manejo sanitario 
 

O manejo sanitário desta fase é feito no piquete, com auxilio de uma seringa, 

seguindo o programa sanitário da fazenda (Tabela 3). As novilhas são vacinadas para 

prevenção da brucelose, clostridioses, febre aftosa, raiva, leptospirose, Rinotraqueite 

Infecciosa Bovina (IBR), Diarréia Viral Bovina (BVD). Recebem também fármacos para os 

tratamentos em casos de manifestação de endo e ectoparasitas, para o controle da 

situação, evitando a diminuição significativa da produtividade. 

 

 
 
 
                        

Tabela 3 - Protoclo sanitário da fase de recria 

  
Idade 
(dias) Medicamento Dosagem 

P
iq

u
e

te
s
 

101 dias 

Enfrent 1ml/100kg 

Poli-Star 5 ml 

Raivacell 2 ml 

122 dias 

Enfrent 1ml/40kg 

Poli-Star 5 ml 

Raivacell 2 ml 

143 dias 
Poliguard 5 ml 

Exceller 1 ml/50 kg 

165 dias Poliguard 5 ml 

186 dias 
RB-51 2 ml 

    

 
 

Nos meses de maio e novembro, os animais são submetidos à vacinação contra 

febre aftosa, na dosagem de 2 mL/animal, via intramuscular. 

A marcação a ferro é um dos métodos mais comuns para a identificação de bovinos, 

usado para identificar a raça, o proprietário, o indivíduo e também a realização de certas 
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práticas de manejo, como no caso da vacinação de brucelose (SCHMIDEK et al., 2016). 

Para a identificação da vacina da brucelose, marcava-se na face esquerda da novilha um 

“V” e o número final do ano que o animal foi vacinado. 

 
 

6.3. Manejo Reprodutivo 
 

O manejo reprodutivo da Flor da Serra é feito semanalmente  nas três UPL’s 

seguindo uma rotina. Cada UPL recebe duas visitas por semana, sendo dois dias 

destinados ao protocolo reprodutivo por Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), com 

duração de 10 dias, e três dias destinados a pratica de inseminação artificial. 

Na segunda-feira, inicia-se os protocolos nas matrizes da UPL Colmalândia e na 

terça UPL Campo Grande e Ouro Verde. As inseminações artificiais ocorrem quinta na 

UPL Colmalândia e Campo Grande e sexta na UPL Ouro Verde, onde são inseminadas 

matrizes que foram protocoladas na semana anterior, ao completar-se os 10 dias do 

protocolo. 

No programa de manejo reprodutivo, são realizadas a IATF1, IATF2 e IATF3, 

dependendo da avaliação feita pelo médico veterinário através da ultrasonografia, onde a 

escolha de qual protocolo será utilizado é feita pela avaliação da situação das femeas com 

relação aos ovários, foliculos, presença ou ausencia do corpo luteo: 

IATF1: É utilizado quando as fêmeas apresentam ovário semi-atrofiado ou atrofiado. 

IATF2: É aplicado quando as fêmeas têm a presença de corpo lúteo no ovário direito 

ou esquerdo. 

IATF3: É indicado quando as fêmeas apresentam folículo dominante, mas sem corpo 

lúteo. 

O benzoato de estradiol é aplicado em todos os protocolos para induzir e detectar os 

sinais de cio, influenciando a ovulação do folículo dominante. Além disso, todos os três 

protocolos utilizam o implante intrauterino de progesterona, que libera gradualmente o 

hormônio sintético durante o período de oito dias. O cipionato de estradiol é utilizado para 

promover a liberação e pico do hormônio luteinizante (LH). O ECG (Gonadotrofina Coriônica 

Equina) estimula o crescimento folicular, enquanto o GnRH (Hormônio Liberador de 

Gonadotrofinas) está envolvido na liberação do hormônio folículo-estimulante (FSH) e LH. 

Nas vacas recém-paridas, é realizada uma verificação do Período de Espera 

Voluntário (PEV), que ocorre aproximadamente 21 dias após o parto, utiliza-se um 

equipamento chamado metricheck para verificar a presença ou ausência de infecção 
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uterina. verifica a aparência do muco presente. Se o muco estiver limpo e com aparência 

translúcida, indica-se que não há inflamação no útero. No entanto, se o muco apresentar 

coloração avermelhada, isso pode ser um sinal de inflamação ou infecção uterina. Nesses 

casos, é necessário avaliar o grau de infecção, que geralmente é classificado em uma 

escala de 1 a 3, com base na gravidade e extensão do problema, com a realização imediata 

do tratamento com anti-inflamatório. 

Para o diagnóstico de gestação, é utilizada a ultrassonografia, nas fêmeas 

inseminadas para confirmação da prenhez, entre 27 e 35 dias, prosseguindo com mais um 

exame aos 60 dias para confirmação da gestação. No momento após a secagem do leite 

ocorre mais um procedimento com o aparelho de ultrassom, antes da transferência para o 

pré-parto. 

A utilização dos três protocolos diferentes tem como objetivo melhorar a eficiência 

do manejo reprodutivo e reduzir os custos de implementação. Cada protocolo é aplicado de 

acordo com a condição ovariana e o estágio do ciclo reprodutivo da fêmea, proporcionando 

um tratamento específico para maximizar as chances de prenhez e otimizar a reprodução 

do rebanho. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estágio supervisionado obrigatorio realizado na Fazenda Flor da Serra foi uma 

oportunidade de extrema importancia para o processo de aprendizagem teorico-pratico. 

Nele, foi possivel acompanhar a rotina de uma propriedade de produção leiteira, desde 

gestão, inseminação artifcial até o nascimento das bezerras, ampliando assim meu 

conhecimento e vivencia com a area de atuação da zootecnia. 

Aprendi que uma boa gestão, que compreende a importância da coleta e análise de 

todo os dados para um melhor desempenho, resulta em alta qualidade e quantidade de 

produção. Com isso, a partir das vivencias de estágio, obtive um enorme ganho em 

formação pessoal, profissional e academica.  
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